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PLANO DE ENSINO 
I. EMENTA  

História e região; natureza e região; relações entre o nacional e o regional; regionalismo; sociedade, economia e 
cultura regionais; negros e índios na formação da sociedade regional. 
 

II. OBJETIVOS  
 

• Apresentar as principais interpretações a respeito do “fenômeno regional” na História, considerando as 
críticas aos chamados “regionalismos” e os usos diversos do conceito “região”, com ênfase no caso 
brasileiro.  

• Refletir sobre conceitos espaciais conexos e úteis às análises regionais na História – “espaço”, 
“território”, “natureza”, “paisagem”, “global”, “nacional”, “micro”, “macro”, por exemplo.  

• Compreender, numa perspectiva sociobioambiental, o lugar ocupado pelas regiões centrais, seus povos 
indígenas e afrodescendentes, na formação dos territórios e da imaginação territorial do Brasil.   

• Discutir as dinâmicas territoriais, os processos de exclusão e racialização do espaço urbano em Brasília. 
 

III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. A região como categoria analítica. 
 

• História e espaços.  
• Historiadores e geógrafos: diálogos interdisciplinares.  
• História, natureza e região.  
• Região e regionalismos. 

 
2. O Planalto Central e as Gerais  

 
• Geo-história do Planalto Central.  
• O Planalto central, a história indígena e a colonização luso-afro-brasileira.  
• Sertão, imaginação territorial e integração nacional nas regiões centrais ao Brasil.  
• O Planalto Central, o nacional-desenvolvimentismo e a construção de Brasília.  
• Dinâmica territorial, exclusão e racialização em Brasília. 

 
IV. METODOLOGIA DE ENSINO 

 
➢ Aulas expositivas e dialógicas; exibição de filmes; discussão da bibliografia básica do curso.  

 
V. AVALIAÇÃO E CONDIÇÕES GERAIS DE PARTICIPAÇÃO NA DISCIPLINA 

 
➢ Duas (02) provas escritas e individuais – cada prova valerá até 3 pontos, totalizando 6 pontos. As provas 

ocorrerão sem consulta a qualquer material.   
➢ 1 seminário de textos (em dupla) – até 4 pontos. Para sua apresentação, a dupla deve escolher um dos textos 

da disciplina, enumerados no item VII deste Plano de Ensino – CRONOGRAMA DO CURSO E BIBLIOGRAFIA 
BÁSICA.  

 
VI. ORIENTAÇÕES GERAIS  

 
➢ LEITURAS: não deixe de manter-se atualizado/a quanto às leituras da disciplina. Uma participação de qualidade 

depende disso. A sequência de textos que serão discutidos em sala de aula encontra-se no próximo item deste 
Plano de Ensino.  
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➢ Uma pasta digital com todos os textos em PDF será disponibilizada no aplicativo Teams, que todos/as possuem 
acesso institucional.  

➢ Cao haja alguma dificuldade quanto a sua participação nesta disciplina, procure o professor com brevidade. 
Juntos, podemos encontrar uma solução.  

➢ USO DE CELULARES EM SALA DE AULA: mantenha-se longe do aparelho celular durante a aula e concentre-se 
nos temas e debates realizados coletivamente. Valorize seu tempo e seu esforço de vir às aulas. Valorize o 
professor, seus colegas e a UnB.  

 
VII. CRONOGRAMA DO CURSO E BIBLIOGRAFIA BÁSICA (observe atentamente a paginação indicada de cada 

texto) 
 

AULA DATA TEXTOS PREPARATÓRIOS 

1ª 17/10 Apresentação do Plano de Ensino e dinâmica de funcionamento da disciplina.  

TEXTO COMPLEMENTAR: ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz. O objeto em fuga: algumas reflexões 
em torno do conceito de região. Fronteiras (UFGD), Campo Grande, v. 10/17, p. 55-67, 2008. 

2ª 22/10 TEXTO 1: CARBONARI, María Rosa. De como explicar la región sin perderse en el intento. Repasando y 
repensando la Historia Regional. História Unisinos (UNISINOS), São Leopoldo, vol. 13, nº 1, p. 19-
34, 2009. 

TEXTO 2: BARROS, José D’Assunção. História, espaço e tempo: interações necessárias. Varia História 
(UFMG), Belo Horizonte, vol. 22, nº 36, p. 460-476, jul/dez 2006. 

TEXTO COMPLEMENTAR: VISCARDI, Cláudia Maria R. História, região e poder: a busca de interfaces 
metodológicas. Locus (UFJF), Juiz de Fora, vol. 3, nº 1, p. 84-97, 1997. 

3ª 24/10 Festival de Extensão do Instituto de Ciências Humanas – FESTEX.  

Não haverá aula.  

4ª 29/10 TEXTO 3: HAESBAERT, Rogério. Por uma outra regionalização: a região como artefato. IN.: ________. 
Regional-Global: dilemas da região e da regionalização na geografia contemporânea. 2ª ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2014, p. 109-155. 

TEXTO 4: HAESBAERT, Rogério. Região numa “Constelação” de Conceitos: espaço, território e região. 
IN.: ________. Regional-Global: dilemas da região e da regionalização na geografia contemporânea. 
2ª ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014, p. 157-179. 

5ª 31/10 TEXTO 5: SANTOS, Rodrigo Martins dos. O Gê dos Gerais: elementos de cartografia para a etno-história 
do Planalto Central. Contribuição à antropogeografia do Cerrado. Dissertação (Mestrado em 
Desenvolvimento Sustentável), Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de 
Brasília, 2013, p. 129-178.  

TEXTO 6: BERTRAN, Paulo. História da Terra e do Homem no Planalto Central: eco-história do Distrito 
Federal. Brasília: Editora da UnB, 2011, p. 39-53. 

6ª 5/11 Semana Universitária.  

Não haverá aula.  

7ª 7/11 Semana Universitária.  

Não haverá aula.  
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8ª 12/11 TEXTO 7: CAMPOS, Maria Verônica. Goiás na década de 1730: pioneiros, elites locais, motins e 
fronteira. IN.: BICALHO, Maria Fernanda & FERLINI, Vera Lúcia Amaral (orgs). Modos de Governar: 
ideias e práticas políticas no império português. Séculos XVI-XIX. São Paulo, Ed. Alameda, 2005. 

TEXTO 8: LEMES, Fernando Lobo. Goiás na arquitetura geopolítica da América portuguesa. Tempo 
(UFF), vol. 19, nº 35, p. 185-209, julho/dezembro, 2013. 

9ª 14/11 TEXTO 9: LEMKE, Maria. O caminho do sertão: notas sobre a proximidade entre Goiás e África. Politeia: 
História e Sociedade, Vitória da Conquista, vol. 13, n. 1, p. 115-132, 2013. 

10ª 19/11 TEXTO 10: JULIO, Suelen Siqueira. Goiás: capitania central, mas fronteiriça; Damiana. ________. 
Damiana da Cunha: uma índia entre a “sombra da cruz” e os caiapós do sertão (Goiás, c.1780-
1831). Dissertação (Mestrado em História), Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2015, p. 24-
72; p. 107-153.   

11ª 21/11 TEXTO 11: KARASCH, Mary. Catequese e cativeiro. Política indigenista em Goiás: 1780-1889. IN.: 
CUNHA, Manuela Carneiro da (org.). História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 
1992, p. 397-412. 

12ª 26/11 Continuação dos debates da aula anterior 

13ª 28/11 Aplicação da 1ª prova (escrita, individual e sem consulta).  

14ª 3/12 TEXTO 12: SANDES, Nóe Freire & ARRAIS, Cristiano Alencar. História e memória em Goiás no século 
XIX: uma consciência da mágoa e da esperança. Varia História (UFMG), vol. 29, nº 51, p. 847-861, 
set/dez 2013. 

15ª 5/12 TEXTO 13: MAIA, João Marcelo Ehlert. Governadores de ruínas: os relatos de viagem de Couto 
Magalhães e Leite Moraes. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, nº 40, p. 3-23, julho/dezembro de 
2007. 

TEXTO 14: COUTO DE MAGALHÃES, José Vieira. Viagem ao Araguaya. São Paulo: Companhia Editora 
Nacional, [1863] 1957. 

16ª 10/12 TEXTO 15: VERGARA, Moema de Rezende. Ciência e história no relatório da Comissão Exploradora do 
Planalto Central na Primeira República. História, Ciência, Saúde – Manguinhos, Rio de Janeiro, vol. 
13, nº 4, p. 909-925, out/dez, 2006.  

TEXTO COMPLEMENTAR: CRULS, Luiz. Relatório da Comissão Exploradora do Planalto Central do 
Brasil. Brasília: Senado Federal, 2003. 

17ª 12/12 TEXTO 16: RANGEL, Tamara & LIMA, Nísia Trindade. A capital federal nos altiplanos de Goiás – 
medicina, geografia e política nas comissões de estudos e localização das décadas de 1940 e 1950. 
Estudos Históricos (FGV), Rio de Janeiro, vol. 24, nº 47, p. 29-48, jan/jun., 2011. 

18ª 17/12 TEXTO 17: MAIA, João Marcelo Ehlert. Fronteiras e state-building periférico. O caso da Fundação Brasil 
Central. Varia História (UFMG), Belo Horizonte, vol. 35, nº 69, p. 895-919, set/dez., 2019.  

TEXTO COMPLEMENTAR: VILLAS BÔAS, Orlando; VILLAS BÔAS, Cláudio. A marcha para o Oeste: a 
epopeia da Expedição Roncador-Xingu. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

19ª 19/12 TEXTO 18: GARFIELD, Seth. “A base do nosso caráter nacional”. Os índios e o Estado Novo, 1937-1945. 
IN.: ________. A luta indígena no coração do Brasil. Política indigenista, a marcha para o Oeste e os 
índios Xavante (1937-1988). Trad. Claudia Sant’Ana Martins. São Paulo: Editora UNESP, 2011, p. 
35-69. 
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20ª 7/1 TEXTO 19: VIDAL, Laurent. Brasília. A obra capital do governo Juscelino Kubitschek (1956-1960). IN.:  
________. De Nova Lisboa a Brasília. A invenção de uma capital (séculos XIX-XX). Brasília: Editora 
da UnB, 2009, p. 185-241. 

21ª 9/1 TEXTO 20: DERNTL, Maria Fernanda. Brasília: empreendimento imobiliário de fins dos anos 1950. 
Revista Antíteses, v. 14, p. 127, 2022. 

22ª 14/1 TEXTO 21: LEMOS, Guilherme Oliveira. No Dilacerar do Concreto: As histórias dos apartheids entre as 
satélites de Brasília e as townships de Joanesburgo (1955 - 1971). Brasília: Tese (Doutorado) – 
Programa de Pós-Graduação em História da Universidade de Brasília, 2022, Introdução e capítulo 1, 
p. 19-74.  

LEITURA COMPLEMENTAR: GORDIMER, Nadine. O pessoal de July. São Paulo: Rocco, 1988.  

23ª 16/1 TEXTO 22: LEMOS, Guilherme Oliveira. No Dilacerar do Concreto: As histórias dos apartheids entre as 
satélites de Brasília e as townships de Joanesburgo (1955 - 1971). Brasília: Tese (Doutorado) – 
Programa de Pós-Graduação em História da Universidade de Brasília, 2022, capítulo 2, p. 75-111. 

LEITURA COMPLEMENTAR: GORDIMER, Nadine. O pessoal de July. São Paulo: Rocco, 1988. 

24ª 21/1 TEXTO 23: LEMOS, Guilherme Oliveira. No Dilacerar do Concreto: As histórias dos apartheids entre as 
satélites de Brasília e as townships de Joanesburgo (1955 - 1971). Brasília: Tese (Doutorado) – 
Programa de Pós-Graduação em História da Universidade de Brasília, 2022, capítulo 3, p. 112-139. 

LEITURA COMPLEMENTAR: GORDIMER, Nadine. O pessoal de July. São Paulo: Rocco, 1988. 

25ª 23/1 TEXTO 24: LEMOS, Guilherme Oliveira. No Dilacerar do Concreto: As histórias dos apartheids entre as 
satélites de Brasília e as townships de Joanesburgo (1955 - 1971). Brasília: Tese (Doutorado) – 
Programa de Pós-Graduação em História da Universidade de Brasília, 2022, capítulo 4, p. 140-186.  

LEITURA COMPLEMENTAR: GORDIMER, Nadine. O pessoal de July. São Paulo: Rocco, 1988. 

26ª 28/1 TEXTO 25: LEMOS, Guilherme Oliveira. No Dilacerar do Concreto: As histórias dos apartheids entre as 
satélites de Brasília e as townships de Joanesburgo (1955 - 1971). Brasília: Tese (Doutorado) – 
Programa de Pós-Graduação em História da Universidade de Brasília, 2022, capítulo 5 e 
considerações finais, p. 187-242.  

LEITURA COMPLEMENTAR: GORDIMER, Nadine. O pessoal de July. São Paulo: Rocco, 1988. 

27ª 30/1 Continuação dos debates da aula anterior.   

28ª 4/2 Continuação dos debates da aula anterior.   

29ª 6/2 Aplicação da 2ª prova (escrita, individual e sem consulta). 

30ª 11/2 Aplicação da prova substitutiva (escrita, individual e sem consulta). 

 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 

ALBUQUERQUE JÚNIOR, Durval Muniz. O objeto em fuga: algumas reflexões em torno do conceito de região. Fronteiras 
(UFGD), Campo Grande, v. 10/17, p. 55-67, 2008. 

AMADO, Janaína. Região, sertão, nação. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 8, nº 15, p. 145-151, 1995.  
ALMANDOZ, Arturo. Towards Brasília and Ciudad Guayana. Development, urbanization and regional planning in Latin 

America, 1940s–1960s. Planning Perspectives, v. 31, n.1, p. 31-53, 2016. 
COSTA, Kelerson S. Meiaponte: história e meio ambiente em Goiás. Brasília: Paralelo 15, 2013. 
CHAVES JR., José Inaldo. “As partes do Norte”: império e identidades locais em relatos da natureza de Pernambuco e 

Paraíba (1790-1817). Anos 90 (UFRGS), Porto Alegre, vol. 26, 2019. 
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CHAGURI, Mariana Miggliolaro. O norte e o sul: região e regionalismo em meados do século XX. Sociologia & Antropologia, 
Rio de Janeiro, vol. 4, nº 1, p. 186-206, junho, 2014.  

COSTA, Lúcio. Relatório do Plano Piloto de Brasília. Brasília: GDF, 1991. 
COUTO DE MAGALHÃES, José Vieira. Viagem ao Araguaya. São Paulo: Companhia Editora Nacional, [1863] 1957. 
CRULS, Luiz. Relatório da Comissão Exploradora do Planalto Central do Brasil. Brasília: Senado Federal, 2003. 
FREYRE, Gilberto. Brasil, Brasis e Brasília. Rio de Janeiro: Record, 1968. 
HADDAD, Marcos B.. O Planejamento Federal para o Desenvolvimento Regional do Centro Oeste. IN.: VI Seminário 

Internacional sobre Desenvolvimento Regional - Crises do Capitalismo, Estado e Desenvolvimento Regional, 2013, 
Santa Cruz do Sul - RS. Seminário Internacional sobre Desenvolvimento Regional. Santa Cruz do Sul: UNISC, 2013. 

HOLSTON, James. A Cidade Modernista: uma crítica de Brasília e sua utopia. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 
ROCHA, Leandro M. O Estado e os índios: Goiás, 1850-1889. Goiânia: Editora UFG, 1998. 
SILVA, Luiz Sérgio Duarte. A construção de Brasília: modernidade e periferia. 2 ed. Goiânia: Editora UFG, 2010. 
VILLAS BÔAS, Orlando; VILLAS BÔAS, Cláudio. A marcha para o Oeste: a epopeia da Expedição Roncador-Xingu. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
 

http://lattes.cnpq.br/6992793880902826

